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Figura 1. Flor de guandu, exemplo de espécie legumi-
nosa usada como adubação verde, em experimento da 
Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS.  

A adubação verde e a cobertura do solo são prá-
ticas usuais na agricultura, sendo usadas principal-
mente no inverno, antecedendo o cultivo de verão. 
As principais culturas utilizadas na região de clima 
temperado têm sido a aveia preta (Avena strigosa) 
e ervilhaca (Vicia sativa) cultivadas em consórcio. 
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Introdução
Sistemas biodiversos, como sistemas agrofl o-

restais (SAF), possuem diversas vantagens em re-
lação ao monocultivo, pois incorporam uma série 
de quesitos, como elevada produção de biomassa 
e estabilidade produtiva, e ampliam o uso de cul-
turas dentro da propriedade familiar, para garantia 
de uma agricultura sustentável. Porém, para utiliza-
ção de plantas em sistemas consorciados, um re-
quisito desejável é que essas tenham tolerância ao 
sombreamento ocasionado pelo extrato arbustivo e 
arbóreo (Umesh et al., 2022; Addison, 2023). A pro-
dução sustentável requer a adoção de diversas prá-
ticas conservacionistas básicas, tais como: rotação 
de culturas, adubação verde e sistema plantio dire-
to, levando à ampliação da utilização de plantas de 
cobertura no inverno e ou verão. A adubação verde 
refere-se à planta (Figura 1), cultivada ou não, de 
preferência uma leguminosa (devido à capacidade 
de fi xação biológica do nitrogênio), cuja fi nalidade é 
a de elevar a produtividade do solo com sua massa 
vegetal, produzida no próprio local ou proveniente 
de outra propriedade ou local (Wutke et al., 2007).
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De forma análoga, sistemas utilizam plantas pere-
nes, como a produção sustentável de frutas, têm 
utilizado a adubação verde, devido à melhoria das 
propriedades físicas, químicas e biológicas do solo 
(Martins et al., 2019). Não obstante, em geral, o uso 
da adubação verde nos sistemas de cultivo é pouco 
frequente. Isso se deve, principalmente, à baixa dis-
ponibilidade de sementes e o seu alto preço, além 
da falta de informações técnicas quanto ao mane-
jo das culturas, o que se torna mais problemático 
quando se refere a utilização de plantas de cobertu-
ra de verão que precisa compatibilizar o manejo das 
culturas de interesse agrícola como milho e feijão.  

A Embrapa Clima Temperado possui uma co-
leção de variedades de feijões recebidos por doa-
ção e troca com guardiões de sementes, entidades 
da agricultura familiar e comunidades tradicionais. 
A coleta envolve, além do feijão (Phaselous vulga-
ris), um significativo número de espécies de duplo 
propósito e cuja atividade principal é a caracteri-
zação e avaliação dos genótipos gerando referen-
ciais técnicos que facilitem seu uso nos sistemas 
de produção biodiversos. Entre as espécies podem 
ser destacados o feijão-miúdo (Vigna unguiculata) 
e feijão lima (Phaseolus lunatus), tradicionalmente 
utilizados para adubação verde de  verão, e ervilha 
(Pisum sativum) e tremoço (Lupinus sp.), utilizados 
para adubação verde de inverno.  

Nas condições de Pelotas, RS, tem-se observa-
do como principais espécies de cobertura de verão 
o milheto, o feijão-miúdo e a crotalária, porém diver-
sos fatores precisam ser avaliados para seleção da 
espécie mais adequada a cada situação, como: i) 
rusticidade das plantas, com  tolerância ao baixo pH 
e fertilidade do solo; ii) capacidade de crescimento e 
rápida cobertura do solo, mesmo sob baixa lumino-
sidade, iii) utilização de espécies de duplo propósi-
to; iv) adequada produção de sementes e utilização 
para o consumo dos animais. Porém, existem diver-
sas outras espécies como o guandu e o labe-labe 
que ainda necessitam informações adicionais sobre 
seu potencial para a adubação verde e que podem 
dar grande contribuição na construção da agroeco-
logia. Ambas espécies apresentam hábito indeter-
minado e crescimento vegetativo vigoroso que as 
colocam como plantas a serem utilizadas em siste-
mas biodiversos.

Assim, o objetivo desta publicação é apresentar 
resultados de caracterização e o comportamento 
das espécies de fabáceas guandu e labe-labe sob 
cultivo agroecológico em Pelotas.

Descrição e informações técnicas 
de manejo das espécies

•	 Guandu (Cajanus cajan)

O guandu é uma planta anual cuja utilização tem 
crescido sobremaneira nos últimos anos na região 
de clima tropical, porém adapta-se perfeitamente 
à região de clima temperado. O genótipo utilizado 
neste trabalho consistiu em variedade crioula regis-
trada no banco de sementes de feijões como G 61, 
cujas plantas podem atingir até 4 m de altura, po-
rém seu porte atinge usualmente 2,5 m (Figura 2B). 
As flores desse genótipo têm coloração amarela 
com manchas vermelhas. Segundo Seiffert (1982), 
a espécie tolera uma ampla gama de solos, incluin-
do com baixa fertilidade. É considerada planta de 
alta resistência à seca, sendo medianamente tole-
rante ao sombreamento que ocorre nos sistemas 
biodiversos, porém não tolera solos encharcados. É 
considerada uma das mais importantes legumino-
sas, porque é capaz de produzir colheitas elevadas 
de sementes ricas em proteína, mesmo em solos de 
baixa fertilidade, estando adaptada a altas tempe-
raturas e a condições de seca (Morton et al, 1982). 

Para implantação da cultura em cultivo solteiro 
utiliza-se 20 kg de sementes por hectare, com 6 a 7 
sementes por metro linear e espaçamento de 1 m en-
tre linhas (Tabela 1); porém, em sistemas biodiversos, 
pode ser usada de formas variadas, de acordo com 
o objetivo do sistema, se para produção de grãos, 
forragem e/ou biomassa. A semeadura da espécie é 
realizada na primavera-verão, podendo ser feita de 
outubro a janeiro, o que demonstra a plasticidade 
da cultura. O ciclo até a floração pode variar entre 
85 e 95 dias, respectivamente para semeadura em 
janeiro e outubro, porém a semeadura em janeiro, 
apesar do ciclo menor até a floração, dificulta ou até 
impede a produção de sementes no primeiro ano de 
cultivo. A produção de biomassa alcança 14 t/ha, 
superior ao feijão-miúdo e ao labe-labe, sendo que 
o manejo das plantas por meio de corte da parte 
aérea pode aumentar a produção de biomassa. 

O peso de mil sementes (PMS) apresenta varia-
bilidade entre os genótipos de guandu pertencentes 
ao banco de sementes de feijões da Embrapa Clima 
Temperado, sendo que o PMS desse genótipo atin-
ge em média de 120 g (Tabela 2) e a cor do tegu-
mento do grão é avermelhada (Figura 2A). A planta 
é considerada de duplo propósito, utilizada como 
cobertura de solo e produção de forragem, a qual 
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fase geralmente coincide com a fase de maturação 
fisiológica dos grãos, ocasião em que já podem ser 
colhidos para o consumo. Porém, devido ao alto 
teor de água, essa ainda não é a época indicada 
para a colheita de sementes, devido à dificuldade 
de manuseio. Ainda segundo o referido autor, a 
planta de guandu apresenta teores de fatores an-
tinutricionais, como inibidores da tripsina, inferiores 
ao usualmente observados nos grãos de outras es-
pécies leguminosas. 

Os dados mostram que a espécie, em  condi-
ções de clima e solo de Pelotas, RS, pode ser con-
siderada como bianual, porém, dependendo das 
condições ambientais e abrigo proporcionado em 
sistemas biodiversos, pode sobreviver até 4 anos, o 
que confirma informações de Seiffert (1982). Quan-
to à cobertura do solo e controle de plantas indese-
jáveis, pela presença de alelopatia ou alelomedia-
ção no sistema, pode ser considerada como média, 
semelhante ao feijão-miúdo.  

O manejo dessa espécie em sistemas biodiver-
sos é realizado de múltiplas maneiras, porém prin-
cipalmente na forma de faixas de retenção, em que 
são cultivadas duas a cinco linhas de plantas, rea-
lizando-se o corte para forrageamento animal. No 
pastoreio racional, é recomendado o cultivo de duas 
linhas da planta, para proporcionar sombra aos ani-
mais, além do forrageamento. O momento de co-
lheita das sementes pode ser reconhecido pela mu-
dança da cor das vagens do amarelo para o marrom. 

•	 Labe-labe (Dolichos lab-lab)

Essa espécie, também conhecida como feijão-
-pastel, pertence à família das fabáceas (legumi-
nosas), possui ciclo anual, porte herbáceo e flores 
brancas (Figura 3A). A espécie possui crescimento 
vigoroso, sendo tolerante à seca e indicada para 
recuperação de solos pobres, porém é pouco tole-
rante ao frio excessivo (Vilela, 1998). Existe variabi-
lidade entre os genótipos do banco de sementes da 
Embrapa Clima Temperado, facilmente observável 
pela coloração do grão, variável entre o amarelo-

-claro e o marrom-escuro (Figura 3B), e pelo vigor 
do crescimento das plantas. 

é oferecida ao gado por meio de corte das plantas 
numa altura entre 30 e 50 cm de altura, para que 
ocorra o rebrote. Os grãos são comestíveis, princi-
palmente quando colhidos na fase de pré-matura-
ção, podendo substituir a ervilha, pois a presença 
de fatores antinutricionais no grão de guandu é bai-
xa (Khatounian, 1991). 

Figura 2. Sementes, genótipo G 61 (A), e planta de guan-
du em floração plena (B).  

Segundo Khatounian (1991), os grãos, além de 
possuírem elevado teor de proteínas, ainda apre-
sentam um balanço de aminoácidos altamente favo-
rável para a adequada nutrição de animais. O autor 
indica que, para o consumo dos grãos, a colheita 
das vagens pode ser realizada na fase em que ocor-
re a mudança na cor do verde para o amarelo. Essa 
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Figura 3. Aspecto da planta em floração plena (A) e se-
mentes de labe-labe (B), genótipo G 81. 

O genótipo avaliado neste trabalho, registrado 
no banco de sementes de feijão como G 81, pos-
sui crescimento vigoroso (Figura 3), sendo também 
adaptado ao cultivo em solos com deficiência de 
drenagem, mostrando-se superior ao feijão-miúdo e 
guandu, em condições de chuvas intensas. As plan-
tas apresentam porte prostrado e trepador, e hábito 
de crescimento indeterminado, com comprimento 
de haste de até 2,6 m. Os dados apresentados na 
Tabela 1 mostram que, para semeadura de 1 ha, em 
cultivo solteiro, são necessários aproximadamente 
30 kg de sementes, utilizando-se 1 m entre linhas e 
6 a 7 sementes por metro linear. 

A semeadura do labe-labe é na primavera-verão,  
podendo ser feita de outubro a janeiro. De acordo 
com a época de semeadura, o ciclo da planta até 
atingir a floração oscila entre 70 e 82 dias, nas con-
dições de Pelotas, RS, respectivamente para seme-
adura em janeiro e outubro. O plantio efetuado em 
janeiro causa redução no ciclo da planta, devido às 

altas temperaturas nessa época do ano, porém di-
ficulta ou impede a produção de sementes, devido 
ao ciclo de 180 dias até a maturação das sementes. 
A planta pode produzir 9 t/ha de biomassa seca, po-
dendo incorporar cerca de 220 kg/ha de nitrogênio 
durante seu ciclo (Vilela, 1998; Wutke et al., 2023), 
o que, no entanto, é inferior ao ser comparada com 
o feijão-miúdo, que alcança 9 t/ha de biomassa e 
pode incorporar 350 kg/ha de nitrogênio durante o 
ciclo (Pinheiro et al., 2020). Porém, em ambas as 
espécies, a biomassa pode ser consumida pelos 
animais, e os grãos, consumidos na alimentação 
animal ou da família. 

De acordo com a Tabela 2 as sementes são 
grandes, com PMS de 220 g, e sementes de cor 
marrom. A planta contempla o conceito de duplo 
propósito, sendo  utilizada para produção de forra-
gem e grãos, além da cobertura do solo e aduba-
ção verde. Os grãos de labe-labe são largamente 
consumidos em certas regiões, porém têm fatores 
antinutricionais em nível médio, acima dos apresen-
tados por guandu e feijão-miúdo (Khatounian, 1991). 
O genótipo possui capacidade de perenização, po-
dendo alcançar 3 anos, de acordo com o manejo 
e a proteção ao frio exercida por plantas arbóreas, 
sendo tal capacidade inferior ao guandu. A plan-
ta possui adequada capacidade de supressão de 
plantas espontâneas na área, devido a sua ativida-
de alelo-mediadora presente na biomassa (Morton 
et al., 1982).

O sistema de manejo dessa espécie é bastan-
te variado, mas ocorre, geralmente, na forma de 
pastagem cultivada consorciada com gramíneas 
e uso como pastejo direto dos animais. A planta 
é indicada para cultivo em sistemas biodiversos 
nas entrelinhas de plantas perenes ou mesmo na 
linha de plantio das plantas perenes, consorciada 
a outras plantas, como a mandioca (Wutke et al., 
2023), para a produção de biomassa e aporte de 
nitrogênio ao solo. No manejo da planta para forra-
geamento animal, é indicado o cultivo consorciado 
com gramíneas, como sorgo forrageiro ou milheto, e 
pastoreio direto, bem como pode ser indicada essa 
mistura para a fenação (Vilela, 1998). Segundo 
esse autor, a palatabilidade e digestibilidade dessa 
espécie são consideradas satisfatórias. O momen-
to de colheita das sementes pode ser reconhecido 
pela mudança da cor das vagens do amarelo para o 
marrom. Porém, para o consumo dos grãos, o mo-
mento de colheita é quando as vagens estiverem 
com a cor amarela.
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Tabela 1. Recomendações técnicas para utilização de espécies de duplo propósito de verão em sistemas biodiversos e 
agroecológicos na região de clima temperado. Pelotas, RS, 2024.

Espécie/
genótipo

Nome 
científico

Semente 
(kg/ha)

Espaçamento 
entre linhas 

(m)

Sementes por
metro linear

Ciclo até
floração 

(dias)

Produção de 
biomassa 

(t/ha)

Guandu
G 61

Cajanus 
cajan 20 1 6 a 7 85 a 95 14(1)

Labe-labe
G 81

Dolichos 
lab-lab 30 1 6 a 7 70 a 82 9(2)

Feijão-miúdo
cultivar Amendoim

Vigna 
unguiculata 50 0,65 10 45 9(3)

(1) Morton et al. (1982). 
(2) Seiffert (1982). 
(3) Pinheiro et al. (2020).

Tabela 2. Características das espécies guandu e labe-labe em sistemas biodiversos e agroecológicos na região de clima 
temperado. Pelotas, RS, 2024.

Espécie/
genótipo

Peso de mil 
sementes (g) Utilização Presença de fatores 

antinutricionais(1) 
Capacidade de 
perenização(2)

Alelomediação/ 
alelopatia

Guandu G 61 120 Forragem/
grão baixo 4 anos média

Labe-labe G 81 220 Forragem/
grão médio 3 anos alta

Feijão-miúdo
cultivar Amendoim 140 Forragem/

grão baixo Não obervado média

(1) Pinheiro et al. (2020); Seiffert, (1982); Morton et al. (1982).
(2) Khatounian (1991).

Devido ao ciclo relativamente curto e a capa-
cidade de perenização de guandu e labe-labe, é 
possível satisfatória produção de sementes nas 
condições de Pelotas, RS, com o adequado manejo 
das plantas na lavoura. Deve-se ter em vista que 
diversas plantas de cobertura, como mucuna preta 
(Mucuna aterrima), são incapazes de produzir se-
mentes nas condições de inverno rigoroso e devi-
do ao ciclo longo. Porém, sugere-se para o cultivo 
de guandu e labe-labe o consórcio com gramíneas 
como milheto, milho ou sorgo forrageiro, por exem-
plo, que possuem alta persistência da biomassa 
no solo, resultando num balanço C/N adequado à 
cultura em sucessão. Quanto à tolerância ao som-
breamento, segundo Umesh et al. (2023), labe-labe 
e feijão-caupi são aqueles que apresentam maior 

tolerância, enquanto guandu poderia ser classifica-
do como comportamento intermediário, entre as es-
pécies que foram testadas por esses autores.

O manejo da biomassa em pré-semeadura está 
relacionado diretamente às especificidades da cul-
tura subsequente. A melhor época para o manejo 
das plantas é na fase de floração, pois é a que apre-
senta o maior rendimento de biomassa, bem como 
propicia o maior aporte de N, P e K aos agroecos-
sistemas. Pode-se utilizar diversos equipamentos 
na operação tais como: rolo-faca, picador de palha, 
roçadeira ou mesmo a grade aradora, sendo que 
a preferência recai sobre o rolo-faca, que permite 
a derrubada da biomassa verde, colocando-a em 
contato com o solo com pedaços que garantem a 
decomposição gradual (Wutke et al, 2007).
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Considerações finais 
Em sistemas biodiversos e agroecológicos há 

necessidade de utilização de plantas de cobertura/
adubos verdes, como leguminosas de duplo propó-
sito, como forma de aumentar a produção de bio-
massa no sistema, a cobertura do solo e melhorar a 
fertilidade de forma mais sustentável. Assim, nesse 
contexto, recomenda-se a utilização de labe-labe e 
guandu nesses sistemas, aliada à produção de for-
ragem e grãos, que podem ser consumidos na pro-
priedade. Na adubação verde podem ser emprega-
das tanto espécies hibernais como estivais, sendo 
que, nas condições de Pelotas, RS, são adotadas 
principalmente espécies de inverno, sendo neces-
sário aumentar o uso de espécies de verão, que pro-
duzem maior quantidade de biomassa. Em sistemas 
biodiversos que incluem plantas perenes, espécies 
tolerantes ao sombreamento devem ser escolhidas 
como forma de aumentar o aproveitamento da área. 
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